
PROJETO DE LEI Nº. 040

de 21 de maio de  2007

"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "AMÉLIA FERREIRA VARGES", a Rua “28”  (vinte e oito), localizada na Vila Real de Barra Bonita.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 21 de maio de 2007.

Vereador Autor LOURENÇÃO
- PT -

PROJETO DE LEI Nº. 040 

de 21 de maio de 2007

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem a Senhoar "AMÉLIA FERREIRA VARGES",  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



A nossa homenageada, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso V, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 21 de maio de 2007.

Vereador Autor LOURENÇÃO
- PT -

AMÉLIA FERREIRA VARGES

Dona Amélia, como chamavam os amigos.

Amélia Ferreira Varges nasceu em 20 de agosto de 1905, em Belo Campo, Bahia. Filha de Ludovico Ferreira Varges e Vicença Ferreira Campos.

Seus pais eram fazendeiros em Vitória da Conquista.

Dona Amélia Ferreira Varges casou-se com Luiz Gonçalves Quaresma, natural de Vitória da Conquista, em 06 de maio de 1920. Morou em Campinas de 1957 a 1983 e de 1984 a 1993 em Botucatu.

Desse casamento nasceram os filhos, Ludovico Gonçalves Quaresma, Sigefredo Gonçalves Varges, Teocarlos Quaresma Varges (quinto filho do casal que reside atualmente em Botucatu, aposentado do Estado pela Secretaria de Transporte do Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo e proprietário nesta cidade de uma chácara na Vila Real de Barra Bonita (mina), no Município de Botucatu), Vitória dos Santos Quaresma, Sifredo Gonçalves Quaresma, Osvaldo Gonçalves Quaresma.

Foi na Mina, que Dona Amélia fez muitos amigos, pois atendia todas as pessoas que a procuravam, fazendo remédios caseiros, benzendo e medicando as crianças.

Era costureira “alfaiate” e também fazia roupas e distribuía para as pessoas mais necessitadas. 

Trabalhou grandemente para o desenvolvimento do Bairro da Mina, prestando seus serviços e auxiliando na realização de eventos promovidos pelos comerciantes do referido bairro.

Faleceu aos 87 anos, no dia 21 de junho de 1993 na Misericórdia Botucatuense.

